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duardo Subirats não 
chega a ser um pessi-
mista, mas também 
não cultiva impres-
sões muito positivas 
sobre o mundo con-
temporâneo. Até 
acredita em perspec-

tivas felizes caso a palavra redefi-
nição seja levada em conta em 
qualquer projeto atual. Economia, 
política e cultura precisam ser re-
novadas antes que o planeta entre 
em colapso. Eduardo aposta nesta 
palavrinha. Professor de literatura 
na Universidade de Nova York 
(NYU), esse espanhol de 55 anos é 
conhecido como um crítico da 
pós-modernidade. Já escreveu so-
bre a estética das vanguardas, a 
crise da filosofia contemporânea e 
a colonização da América. Tem es-
pecial apreço pelo Brasil, país on-
de morou entre 1984 e 1987 e "on-
de estão os melhores amigos". O 
solo tupiniquim foi fértil para mo-
vimentos como a antropofagia e o 
modernismo. Deu ao mundo 
Brasília, a utopia moderna, e foi, 
por algum tempo, terra da van-
guardas que conseguiram esboçar 
um projeto de soberania nacional. 
Isso fascina Eduardo. Na semana 
passada, o espanhol formado em 
filosofia na Alemanha e "brutal-
mente expulso" da Espanha, este-
ve em Brasília para o seminário 
Brasília, Futuro do Pretérito. Em 
entrevista ao Correio, o autor de 
Da Vanguarda ao Pós-Moderno 
(1984) e ex-professor da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade de 
São Paulo falou sobre a constru-
ção da soberania brasileira no ce-
nário globalizado. Veja a seguir tre-
chos da entrevista. 

CORREIO BRAZILIENSE — Brasília nasceu de um momento em que a 
construção de uma identidade e independência culturais brasileiras 
eram vontades muito concretas. Como a crítica pós-moderna vê essa 
cidade que nasceu de uma utopia moderna? 
EDUARDO SUIIIRATS — Brasília começou um processo cultural 
muito amplo que compreende as vanguardas artísticas do 
Brasil, o nascimento de uma arquitetura moderna brasilei-
ra, uma utopia democrática e um desejo de independência 
e soberania nacional. Também significa a cristalização do 
esforço da América Latina para construir uma cultura pró-
pria, um projeto de crescimento e desenvolvimento autô-
nomo. Colegas dos Estados Unidos e Europa reclamam que 
a cidade é muito burocrática. Mas Washington não é? 
Depois criticam os espaços vazios. E Washington não tem 
espaços vazios? Criticam também o simbolismo militar de 
alguns elementos, incluindo o Plano Piloto e os ministérios. 
Mas a cidade mais militarizada do mundo que conheço é 
Paris! As consciências européia e norte-americana não que-
rem admitir a existência de uma cultura autônoma brasilei-
ra. Nesse momento de redefinição do imperialismo sob a 
lógica da guerra global contra o Terceiro Mundo, eles nunca 
vão aceitar corno válido um projeto que representa a aspira-
ção de soberània, independência e desenvolvimento de 
uma cultura própria não submetida às regras do jogo prota-
gonizado pelas culturas dominantes. 

CORREIO — Você diz que Brasília representa a aspiração de 
soberania mas que esse projeto precisa ser redefinido. Por quê? 

SU WATS — Brasília sofreu como símbolo de vanguarda 
frente às aspirações de domínio global das potências finan-
ceiras. O projeto inicial de soberania nacional fracassou, foi 
desviado pela ditadura militar. Brasília já não era a cidade 
dos sonhos, mas a cidade dos soldados. E hoje, tem a 
Brasília pós-moderna. Vi alguns prédios que não conhecia, 
dos quais três são de Niemeyer — o espelhado (Ministério 
Público Federal), alguns anexos dos ministérios e o (Centro 
de Treinamento do) Banco do Brasil. Fiquei surpreso ao des-
cobrir o Niemeyer pós-moderno, imitando a porcaria da ar-
quitetura das cidades financeiras norte-americanas. Por 
que acho uma porcaria? O que acho maravilhoso nos proje-
tos iniciais é o tratamento de elementos como água, luz, ve-
getais. É uma arquitetura luminosa e extremamente sen-
sual. A nova arquitetura representa outra realidade. 

CORREIO — Que realidade? 
SUBIRATS — O vidro espelhado, por exemplo, do mesmo jeito 
que os óculos espelhados, é o símbolo do ocultamento. Você 
não sabe se o prédio é para a guerra, o genocídio. O (Centro de 
Treinamento do) Banco do Brasil é um conceito militar de ar-
quitetura. Não é um espaço, não é uma arquitetura, é um mu-
ro de concreto pesado, feio, agressivo e, obviamente, opaco. E 
os espaços no interior desse muro são completamente obscu-
ros, parecem prisões. Isso simboliza a nova realidade de 
Brasilia, que é a Brasília socialmente fragmentada, sem proje-
to de soberania, com administração ambígua, não sabe se a 
serviço do povo brasileiro ou do fórum militar internacional. 


